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Existem diversos meios nutritivos utilizados no cultivo in vitro de orquídeas, com 
diferentes composições e concentrações de sais, resultando em respostas distintas entre 
eles. A espécie de orquídea Koellensteina kelnereose é nativa do Estado de Roraima. 
Objetivou-se com este trabalho avaliar o crescimento in vitro de plântulas dessa orquídea () 
nos meios de cultivos Murashige e Skoog (MS) e Knudson (KN) em diferentes 
concentrações (25; 50; 75; 100%). As sementes foram germinadas no laboratório, após 
esse processo foi instalado o experimento para verificar o efeito dos meios de cultura MS e 
Knudson em diferentes concentrações, no crescimento in vitro de plântulas dessa espécie. 
Posteriormente, os explantes foram transferidos para sala de crescimento com 16 horas de 
fotoperiodo, a 25± 2°C. As variáveis avaliadas foram: número de brotos; comprimento dos 
brotos; número de raiz e comprimento da raiz. A maior concentração do meio de cultivo 
MS proporcionou maior crescimento in vitro para a espécie estudada. 
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